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INTRODUÇAO

Na dinâmica da elaboração dos PDRI1s (Programas de Desenvolvimento Regi~

nal Integrado) das vãrias Regiões-Programa em que o Estado do Esplrito

Santo está oficialmente dividido, os Relatórios MUnicipais ocupam lugar
de destaque.

Como o próprio nome indica, originalmente surgiram em decorrência da

preocupação de se organizar e sistematizar as informações trabalhadas

em escritório e colhidas em campo. Num primeiro momento, o Relatório Mu

nicipal cumpriu a função de um documento de trabalho, em vista da elabo

ração dos Relatórios Regionais. Com o passar do tempo, principalmente

após a mudança do governo estadual em 1983, os Relatórios Municipais co

meçaram a ter destaque no trabalho do PDRI devido sua demanda pelas pr~

feituras municipais e outros órgãos estaduais, em especial a Secretaria

de Agricultura.

Quanto ã metodologia utilizada· no seu desenvolvimento, destacam-se os

seguintes passos e considerações:

a) Levantamento de dados secundãrios para a preparação da viagem a cam

po.

Inicialmente foi definida uma serie de dados (perfil da produção, es

trutura fundiãria, relações de trabalho,etc.) a serem coletados no
Censo Agropecuãrio e em outras fontes, como os dados organizados por

computador, a partir da Folha de Coletado Censo. De posse desses
dados, com a devida discussão de suas principais tendências e de te rmi

nações, ter-se-ia uma primeira aproximação da realidade agropecuária

do município em questão. Desta forma, cada subequipe de viagem iria

a campo com as informações secundárias organizadas num documento de

trabalho.



b) Realização da viagem a campo.

Todos os municípios que têm alguma expressão agrícola foram visita

dos nesta viagem: Afonso Cláudio, Alfredo Chaves, Anchieta, Cariaci

ca, Domingos Martins, Fundão, Guarapari, Ibiraçu, Piuma, Santa Leopol

dina, Santa Teresa, Serra e Viana.

A principal razao da viagem foi a coleta de dados junto às princi

pais entidades atuantes em cada município (EMATER, sindicatos, coop~

rativas, associações, de produtores, MEPES, Igreja, etc.) e entrevista

a produtores locais mais representativos de sua categoria: pequenos
proprietãrios, parceiros, em alguns casos assalariados permanentes e

assalariados temporários, alem dos volantes.

Cabe ressaltar neste item a fundamentalidade do contato com os tecni

cos da EMATER local, tendo em vista sua larga experiência junto aos

produtores. Deveu-se a eles, outrossim, o mapeamento das principais

culturas que se desenvolvem no município l . Alem disso, as informa

ções básicas sobre o município, no que diz respeito à sua realidade
agrope cuãri a.

Para a realização do PDRI da Região-Programa I de Vitória, foi introduzi

da uma serie de contatos com produtores locais representativos 2, objeti
vando um aprofundamento ainda maior do conhecimento do real, apreendido

atraves das instituições contatadas, na medida em que o discurso do pr~

dutor expressa de forma mais efetiva a complexidade de sua realidade vi

vida no dia-a-dia.

Depois dos dados (primãrios e secundãrios) coletados e trabalhados, de

finindo-se a estrutura do relatório, partiu-se para sua redação.

re

va
i mpo:!:
ger~

lEste mapeamento constitui-se a base espacial para a definição das
rias formas de produção agropecuãria do município. O cri teria de
tância das culturas foi definido com base na maior ou menor renda
da para um determinado grupo de produtores locais.

2Este passo metodológico não foi realizado, quando da elaboração dos
latórios regionais anteriores.



Ha que se destacar a terminologia utilizada ao longo do texto, sendo que

alguns conceitos são fundamentais para sua compreensão, especialmente:

-Betor de Produção: caracteriza-se pelo espaço geo-econômico (inicia_l.

mente mapeado pelo tecnico da EMATER), no qual desenvolve-se uma ou

mais culturas principais, secundarias, embrionarias, etc. Tais cultu

ras e/ou atividades podem estar combinadas ou em processo de excludên

cia (ex. de culturas combinadas: cafê, milho, feijão; de excludencia:

cana, cereais).

- BoIsões: no interior dos setores de produção pode surgir uma cultura

e/ou atividade, contrastante com a hegemônica, que tenha expressivida

de naquela area específica. Neste caso, esta determinação espacial e

denominada bolsão.

- Setores Censitários: consti tuem-se a uni dade espaci a1 de mensuração e

coleta de dados da FIBGE; isto ê, o espaço do território municipal po~

slvel de ser percorrido por um recenseador, definido por um numero li

mite de unidades de coleta. A importância dos setores censitarios es

ta em que, a partir dos dados tomados das Folhas de Coleta da FIBGE,

depois de processados, fora~ organizados 3 obedecendo ãquela unidade.

Desta forma, para os principais estudos do espaço considerado, o se

tor censitario ê um importante referencial de observação, a partir

do qual se inferira ou se levantara hipóteses acerca da realidade.

Do ponto de vista da estrutura e conteudo dos ReIatórios, pensou-se numa

pri mei ra apres entação ("Est rutura da produção agropecuari a do muni cfpi 01')

do municlpio ao leitor, considerando suas principais atividades agrope

cuarias, bem como a evolução das principais referências de analise: es

trutura fundiaria, relações de trabalho e tecnologia utilizada na prod~

ção. No caso de o fenômeno demografico ter especial significação, e tra

3Estrutura fundiaria por area e numero de estabelecimentos; area de la
vouras permanentes; area de lavouras temporarias; população ocupada por
estrato; numero de tratores; população bovina, sUlna e de aves.



tado neste momento do texto.

Depois de o municlpio haver sido caracterizado em suas constituições mais

gerais, passa-se a trabalhar os setores de produção. Neste momento,

suas determinações mais gerais ganham força e concretude nos movimentos

específicos, internos ao município. Trata-se de um trabalho que prete~

de ser de carãter analítico, em que se procurara garantir: a) as especl

ficidades das culturas e/ou atividades no interior de cada setor de

produção e b) suas articulações inter-setores; c) uma anãlise do proces

so produtivo assentado nas referências bãsicas: estrutura fundiãria, re

lações de trabalho e tecnologia utilizada na produção (entendendo-se as

especificidades de cada setor, tenta-se a compreensao global do municí

pi o) .

Depois de se esgotar razoavelmente a reflexão sobre o processo produti

vo, passa-se ao entendimento do processo de realização da produção.

Na esfera da comercialização dos produtos agropecuanos, procurar-se-â

descrever as características de cada produto ou grupo de produtos, desta

cando-se: a cadeia de intermediação; principais firmas ou agentes de

comercialização; principais formas de subordinação da produção; idem p~

ra formas de controle do mercado (mono-oligopõli%ligopsônio), entre

outros.

E importante assinalar que o redator, ao escrever o item "Comercializa

ção", não estã preocupado com anãl ises teõri cas, mas tão-somente com

a descrição da realidade observada e apreendida.

Fechando o texto, as "Conclusões" têm o objetivo de captar as principais

determinações existentes no município, do ponto de vista do processo prQ

dutivo e da realização da produção agropecuãria, enfatizando os pontos

de estrangulamento específicos daquela realidade sócio-econômica. Caso

seja posslvel, tentar-se-ã esboçar algumas tendências gerais.
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ESTRUTURA DA PRODUCAO AGROPECUARIA DO MUNICIPIO

o municTpio de Cariacica estã localizado no extremo leste do Esplrito Sa~

to, 'limitando-se ao norte com Santa Leopo1dina e Sena, ao sul com Viana,

a leste com Vitória e a oeste com Domingos Martins.

-Apresenta uma topografia dividida entre as areas planas e onduladas, pred~

minando solos do tipo Latossolo Vermelho e Amarelo, com uma fertilidade

m~dia a baixa e PH em torno de 5,0. Outros tipos de solos encontrados

em menOi~ esca 1a, são os i ndi scrimi nados de mangue a Associações Gl ey Humi

co Distrõficn Al~m disso, 55% de sua ãrea possui declividade abaixo de

30%.

Cariacica,Este municfpio ~ cortado pelos rios Formate, Maricarã, Grande,

Roda D'Agua, Santa Maria de Vitória, al~m de diversos córregos,
essa que culmina num tipo de solo deficiente em macronutrientes,

nio, potãssio e f~sforo, por~m, respondendo bem ~ cal agem

Sua ocupaçao iniciou-se no s~culo XVII, sendo os jesuTtas os

desbravadores.

condição

nitrog~

primeiros

Jâ seus primeiros imigrantes eram de origem pomerana, e chegaram ao muni

cfpio por volta de 1.830, provenientes de Santa Leopoldina e Santa lza

bel. Estes foram r'esponsaveis pela aprovação de Bú,ú'í.:eas e Pau Amar'elo.

O motivo de sua vinda foi a concessão de sesmarias, Alem desses estran

geiros, vieram tamb~m os negros para servirem de m~o-de-obra para as la

vouras de caf~.

Atraves do Decreto 57 de 25/11/1890, foi criado o municlpio de Cariacica,

sendo instalado em 20/12/1890. Em 1938 foi dividido em dois distritos:

Cariaci ca e Itaquari.
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Na dêcada de 60, aer'l~adicaçãodos cafezais foi resp0:lsãvel por um exôdo

rural sem precedentes na histõria do Esprrito Santo.

Essa migração em direção as areas urbanas tem como principal destino a

Grande Vit6ria e mais especificamente Cariacica, onde as populações de

baixa renda teriam condições de se estabelecer, nem que para isso tives

sem que ocupar uma das muitas áreas de invasão que hoje se constiuem em
bairros.

Crim isso, a população de Cariacica que em 1960 era de 39.608 habitantes

vai para 101.422 em 1970 e 189.089 em 1980. Esse grande aumento popul!

cional acelerou o processo de urbanização do municlpio, pois foi respo~

sãvel por um crescimento proporcionalmente superior da p6pulação urb~na

de 60 para 70 e por um decrêsci mo da popul ação rura 1 de 70 para 80 que

originou nesta ultima dêcada, uma taxa de urbanização igual a 98% (vide

tabela a seguir).

MUNICTpIO DE CARIACrCA

EVOLUçAO DA POPULAÇÃO URBANA E RURAL

ANOS URBANfl, RURAL TOTAL
i
l

T.AXA DE
. URBANI ZAÇAO (%)
!

1960 25.816 13.792 39.608

1970 69.016 32.406 101.422

1080 185.267 3.822 189.089

Fonte: FIBGE, Censos Demogrãficos, 1960/1970/1980.

65

68

98

Em outras palavras, a erradicação do cafê liberou um contingente de trab~

lhadores que foram atrafdos para a Grande Vit6ria por ser o maior centro

urbano do Estado, condição essa ainda mais reforçada com o advento dos
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Assim, o que se observa hoje no municipio e uma expansao na area urbana,

seja paxa loteamento ou implantação de empl"esas ir:dustriais, de transpo!

tes e, principalmente, comerciais; isso em detrimento das ãreas rurais.

Quanto ã agropecuária ~ com a diminuição da área ocupada e com o desen

volvimento de outros set6res da economia -, perdeu a importãncia que dan

tes possuía a nlvel municipal.

Atualmente, a principal cultura do municlpio do ponto de vista economico

é a banana, seguida principalmente do feijão, mandioca, pecuária, oleri

colas e cafê. Estas culturas, com exceção da pecuana, encontram-se pri.!:!.

cipalmente nos pequenos (O - Süha) e também nos medios estabelecimentos.

Como não poderi a dei xa r de ser, a mão-de-obra mai s importante des tas p.:::.

quenas unidades pr-odutivas e a farni 1i ar. Já a bovi nocul tura, que e do

tipo extensiva, encontra-se nos medios e grandes estabelecimentos~ utili

zando-se principalmente do assalariado permanente (vaqueiro).

E importante ressaltar ainda a atuação dos assalariados temporarios~ que
são utilizados geralmente nos períodos de maior pico (plantio, colheita,

formação de pastos, etc.).

Nas pequenas propriedades praticamente inexiste qualquer mecanização
ou uso de defensivos e ferti 1i zantes, exceto nas áreas de 01 eri cul tura onde

utiliza-se tratores, fertilizantes e defensivos. Já nas maiores propri.:::.
dades onde existe a pecuária, utiliza:"se a capú:adeira mecânica.

2.1, PRINCIPAIS ATIVIDADES AGROPECUARIAS

Em 1960, as principais culturas do município eram, respectivamente: cafe,

banana, cana-de-açucar, laranja, mandioca, além de um efetivo bovino com

3.980 cabeças.
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A importância dada as referidas culturas teve como base o fato de as

mesmas ocuparem as maiores ãreas e/ou apresentarem os maiores volumes de

produção (segundo a Tabela I). E claro que um dos principais indicado

res econômicos de uma cultura é o seu valor gerado; aqui não pode ser uti

lizado por não ter sido registrado no Censo Agropecuário~ que se consti

tui na principal fonte de dados quantitativos deste relat6rio.

A area colhida de café que em 1960 era de 642ha, caiu para 144ha em 1970,

sendo que há uma expansão da área de banana de 642ha para 992ha neste me2.

mo perlocto. Essa retração na área de cafê teve como causa a erradicação

dos cafezais (1963 e 1967) e como uma de suas posslveis conseqüências a

expansao da banana que tinha a seu favor o fato de já ser uma cultura

conhecida na região e possuir uma significativa rentabilidade.

Nesta mudança da década de 60 para 70, em termos de área, o mi I ho e o

feijão secundariam a banana. Mas em valor gerad~ap6s a banana, desta

cam-se respectivamente: a olericultura, a mandioca, a laranja e o feijão,

sendo que o cafê (de grande importância em 1960) cai para 79 lugar em

1970 ( Cf. Tabela I).

A importância adquirida pelos olerlcolas neste perTodo deveu-se a

ção do mercado de alimentos da Grande Vitória, conseqüência da

urbana provocada pelo êxodo rural e pela atração exerciàa pelas

dades de emprego.

De 1970 para 1980, tanto a banana quanto o café nao apresentaram

cimento expressivo em suas areas.

um cres

QLlanto ã geraçao de renda, a banana continua em primeiro lugar, seguida

da pecuária, feijão, mandioca, café e olerícolas. ,Jl,lém disso, convém s~

lientar que os olerícolas apresentaram uma queda no valor da sua produção

nes te pe ríodo.
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Como se vê, a partir do ano de 1980, o cafe ganha importância em relação

a 1970, o que tem a seu favo\~ a retração das ãreas de feijão, milho, ca.

na e rnandioca, alem do alto preço alcançado pela saca de cafe e do maL

elo l:'o.r:.amá.. que vem preocupando os bananicl..ll tores.

Quanto ao efet"ivo bovino, apresentou um pequeno acrescimo de 1960 para

1970 (4,8%), porem sofreu uma diminuição de 48% em 1980.

MUNICfpIO DE CARIACICA

EFETIVO BOVI NO 1960/1970/1980

ANOS

1960

1970

1980

Fonte: FISGE. Censos Agropecuârios. 1960/70/80.

N9 DE CABEÇAS

3.980

4.171

(~ . 597

Ao contrârio do que ocorreu coma maioria dos municípios capixabas, em C~

riacica não houve uma expansão da pecuãria em detrimento das outras cult_~

ras, já que a ârea total das pastagens diminuiu no perlodo 60/80. Convem

ressaltar a dimi nuição das pastagens pL'lntadas em 85% no perlodo 70/8D,

o que coincide com a diminuição na liberação de credito para a pecuária
(vide Tabela lI).

As 1avouras temporã ri as di mi nui ram sua área em 19;; no período, ao contrã

rio das lavouras permanentes que ampliaram sua área graças ã evolução

da área d,e cafê (70 para 80) e principalmente dadebariana (60paraBJ). Es
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5a e nsão do cafe e da banéwa tem como contrapa rti da uma di mi nui ção das

pastagens plantadas (90% de 70 para 80), das matas e florestas plantadas

(98~~ de 60 para 80) e das tenas produtivas não utilizadas (62% no ped-~

do 60/80).

De qualquer forma, a perda de área nas diversas atividades rurais foi ba~

tante superior ao avanço das lavouras permanentes, tendo como principal

causa a expansão das ati vidades urbanas, atraves de loteamentos pri nci palme.!!.

te.

L,2, ESTRUTURA FUNDIARIA

Com exceção do estmto + 100, que perdeu estabelecimentos nos períodos 60/

80 e 70/80, todos os outros estratos da ãrea, segundo a Tabela lII, tiveram

aumento no numero de e::,tabelecimentos no período 60/70 e uma diminuição no

perfodo 70/80.

Quanto a area ocupada, somente o estrato +100 apresentou um decrescin~ de

60 para 70, justamente aquele que ocupava em 60 a maior área (7.773ha),

correspondente a quase 60% da área total do municlpio. Há uma mudança em

1980, pois todos os estabelecimentos diminuíram sua área em Y'elação a

apresentada em 1970, com execção do pY'imeíro estrato que apresentou um

pequeno crescimento.

Mas se de um lado a evolução da área e do numero dos pequenos estabeleci

mentos (0- SOha) no ríodo 1960-80 conduz ã perspectiva otimista de uma

melhor distribuição das terras, não se pode esquecer que a diminuição

observada na área total dos estabelecimentos aponta para um crescimento

das ãreas urbanas. Assim sendo, o que se verifica não e a exist~ncia de

uma desconcentração de terra via aumento dos pequenos estabelecimentos,

mas sim uma diminuição de sua área rural que trouxe consigo um aumento

relativo da participação dos pequenos estabelecimentos tanto em area co

1110 em numero.



1 G

2.3, RELAÇOES DE TRABALHO

A diminuição da area rural do município ocorrida no período 1960-80, que

originou uma relativa desconcentração da propriedade da terra, foi res

ponsâvel por importantes mudanças nas relaç~es de trabalho.

Uma importante modificação ocorreu com a mão-de-obra familiar, que haven

do crescido no período 1960-70, sofreu decréscimo, porém menor, no perí~

do 70-80. Com a parceria o fen~meno foi inverso, ou seja, sofreu uma

diminuição quantitativa no período 60-70, praticamente se estabilizando

no período 70-80. (Tabela IV).

Quanto aos assalariados, tanto temporãrios como permanentes,

ram decréscimo nos períodos 1960-70 e 70-80.

apresent~

Em suma, o pessoal ocupado total sofreu decréscimo nos períodos analis~

dos (vide Tabela), sendo que a mão-de-obra familiar ganha importância r~

lativa, o que confirma a desconcentração anteriormente citada, jã que

essa mão-de-oby'a é ca)~acteristica de pequenos estabelecimentos.

2.4. CONDIÇÕES TécNICAS DA PRODUÇAO

Falar de inovações tecnológicas sem referência ao crédito agrlcola, se

ria o mesmo que discutir um efeito desaliado de sua causa. Isso porque

recon'endo-se a dados de 1978 e 1979 1
, encontra-se o crédito rural como

responsivel por 75,90 e 95%, respectivamente, do valor das vendas de

defensivos, fertiliz2r1tes e tratores em todo o pals.

o município de Cariacica apresentou no período 1970-80 um decréscimo no

numero de estabelecimentos que obtiveram credito (de 20 para 14 estabe

lLuiz Carlos G. Pinto, :-::::;;')1:sta de Ec:oncxrda RuY'ol.,
p. 65.

-numero especial, 1981,
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lecirnentos)) enquanto que o volume total de credito decresce 31 ,8% (s~

gundo Tabelas V e VI), ou seja, cai de 4,0 para 3. a proporç~o de

estabelecimentos contemp"lados por este benefício, aumentando, porem, em

apenas l05{ (aproximadamente), o montante deste cred-i to por estabeleci

mento, o que indica uma pequena concentraç~o do mesmo.

De 1960 para 70, tanto o uso de tratores como de fertilizantes aprese~

ta um importante crescimento, que pode ter relação com a criação do Si~

tema Nacional de Credito Rural que se deu em 05/11/65 (Tabelas VII, VIII

e IX).

Comparando-se os dados de 1970 e 80 dos Censos Agropecuários, percebe-se

que embora exista um decrescimo de 11 para 10 no numero de tratores, a

proporç~o de estabelecimentos que os utilizam aumentou de l,9 para 3)8%

(Tabelas VII e IX). A partir dal poder-sE-ia levantar a hipõtese de

que esses mesmos tratores passaram a ser utilizados por mais estabeleci

mentos. JvJas os dados da Tabela II (Estrutura Fundiária) mostram clara
mente que houve uma queda no numero de estabelecimentos no período ana

1isado.

Quanto aos ferti 1izantes) não apresentam no período um crescimento na

sua utilização que seja digno de nota. Porem) convem salientar o aumen

to dos fertilizantes qufmicos em relação aos orgânicos) o que talvez te

nha a ver com o fato de os fertilizantes qUlmicos serem produtos indus

trializados) dependentes do credito agrícola, tendo este Gltimo apresen

tado um crescimento maior que 300% no montante liberado ra o Estado.
(Tabela VI).

Para finalizar, convem salientar o grande uso de defensivos em mais de

65% do total dos estabelecimentos existentes no municlpio (Tabela VII).
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SEfORES DE PRODUÇAO

Neste item voltarã a ser estudado o processo produtivo no

porém de uma forma espacializada, dando-se enfase ao papel de

ra no seu contexto geo-econômico,

municlpio,

cada cultu

Através do mapeamento realizado pelo tecnico da EMATER local, o municl

pio foi dividido em 7 setores de produção e 5 bolsões, além de serem de

limitadas várzeas não aproveitadas, o perlmetro urbano e a reserva de

Duas Bocas, sendo esta ultima aqui apresentada em seus aspectos geogrãfl

cos.

Dos setores de produção existentes, em três deles predomina a bana

na, dois são de pecuãria, um de café e o ultimo tem nos olerícolas sua

principal atividade.

3.1. SETORES DE PRODUÇÃO DE BANANA

o municlpio de Cariacica apresenta três manchas econômicas onde a bana

na aparece co~o a principal atividade econômica. São elas: Setor de

Producao 1, 3 e 5.

Segundo informações do escritô o da Ei'1ATER - Cariacica, a ãrea plant~

da de banana no municfpio ultrapassa lOOOha. O grande avanço na area

de banana se deu apôs a erradicação dos cafezais (inlcio e final dos

anos 60), quando aquela cultura, jã bastante importante, tornou-se a

principal substituta do caf~. Nestas regiões a banana aparece combinada

com as lavouras brancas - milho, feijão e mandioca -, com o caf~ e com

o urucu. sendo a do tipo prata a mais comum.

1\ for trabalho mais usada fi a mão-de-obra familiar dos proprietJ"
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rios, seguida dos assalariados temporários e, posteriormente, dos parcei

alhadores permanentes s-ão usados err: :neno( escala e

maiores propriedades.
nas

Nestes setores da banana,existe uma predomin~ncia dos pequenos e m~dios

estabelecimentos, conquanto existam alguns grandes, principalmente no

Setor de Produção 3, numa região pr5xima a Santa Leopoldina. Esta estru

tura fundiária ~ responsável por determinadas especificidades no que

tânge às relaçõ{~s de trabalho e às condições t~cnicas. No primeiro co.

so, ~ fácil entender que pequenos estabelecimentos não t~m recursos fi

nanceiros suficientes para o assalariamento, daf utilizarem-se, predomi

nantemente, da mão-de-obl~a familiar. Quanto ã utilização de tecnologia,

está ligada à disposição de recursos necessãrios ou provenientes do cre
dito rural. E, como no caso deste municfpio, geralmente os pequenos

estabelecimentos não têm grande rentabilidade e nem acesso ao crédito;

implica em afirmar que normalmente não se beneficiam da modernização tec

nolõgica.

N~propriedades acima de 10ha começa haver uma combinação entre a

mão-de-obra familiar e os assalariados temporários. Esses trabalhado

res, cognominados bóias-frias, sao arregimentados na sede, em Fl exa1 e

em Itanhenga, sendo utilizados nos perTados de maior pico (plantio, co

lheita, etc.) e, como a banana ~ colhida, praticamente, o ano todo, esses

trabalhadores quase sempre são absorvidos. No geral, recebem o pagame~

to semanal, girando em torno de Cr$ 4.000/dia, sendo encontrados casos

de remuneraçao di âti a de at~ Cr'$ 600 2
•

A parceria e mais comum no Setor de Produção 3, existi mediante con

tra verbal, sendo ralrlente feita a meia, ficando o proprietãrio resp0.0_

sãbel pelos custos (que incluem insumos, ferramentas, etc.) e pela mora

dia do parceiro. Existe~ casos de parceiros que não residem na terra

em que trabalham, sendo que uma das estratêgias usadas para retenção des

-------_._--_.
2Informacão colhida ~n Zoco~ em 03/08/84.
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tes trabalhadores ~ o fornecimento por parte do patrão de alimentos e

outros bens para serem descontados posteriormente na produção.

Quanto ao arrendamento (pouco comum), ~ realizado atrav~s oe contrato

formalizado, onde consta que 30% da produção pertence ao proprietãrio e

que os custos correm por conta do arrendatãrio.

Voltando.ã mão-de-obra familiar, conv~m ressaltar a exist~ncia da troca

de di as ptincipa lmente no Setor 1 e a prãti ca do rmdirão, que tem como pa

gamento simbõlico uma festa dada pelo proprietãrio. Al~m disso, exis

tem casos de assalariamento destes agricultores nos perlodos em que suas

la~ouras não carecem de seu trabalho.

No cultivo da banana praticamente não existem atividades mecanizadas.

Consta que existe uma certa utilização de adubos qufmicos e mudas sele

cionadas provenientes de Domingos Martins e Santa Leopoldina. Mas por

outro lado, segundo bananicultores locais\" a terl~a py'oduz bem sem fe!:.

ti li;~antes. 11

Dentre as culturas existentes nestes setores de produção, a banana e a

que possui mais linhas de financiamento, sendo o Banco do Brasil e o

BM~ESTES os mais atuantes. A garantia exigida para a obtenção de cr~di

to pode ser a hipoteca da propriedade ou o aval, nos casos do micro-prQ

dutor e do parceiro. O cr~dito mais comum e o de custeio, sendo que os

produtores que mais o solicitam estão no estrato OS-15ha.

Segundo os mesmos produtores citados ante ri ormente, um grande obs tãcul o

para obtenção de financiamento e a lta da posse legal por parte de

gl~ande numero de pequenos produtores, i ncl uindo a1 casos em que o pl~od~~

tor ~ filho do dono da terra. Al~m disso, observa-se um desconhecimento

dos mecanismos pal~a obtenção deste benefício por parte destes pequenos

pl~odutores .

3Produtores das localidades de Piranema. Boa Vista, Novo Brasil e Pita
pitI.
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3,1.1. SETOR DE PRODUÇÃO 1

Localiza-se ao norte do municTpio, englobando as localidades de

cus e Pau /:";W'6 ,pri)xi mo ã reserva de s Bocas.

De modo geral ~ neste setor encontram-se estabelecimentos especializados

na produção de banana ou de cafê, sendo que em ambos os casos essas ati

vidades são as responsáveis pela renda gerada e estão combinadas ao uru

cu, que cumpre o pape 1 de cultura de compl ementação de renda da mão-de

obrd familiar e de parceiros (principalmente de pequenos produtores).

Porem, levando-se em conta o setor como um todo, a principal

econômica e a banana.

atividade

o café ta regi ão é do t-i po CatUú-í e Mundo Novo, O que tem a vel"

com seu relevo que chega a ter altitudes superiores a 800 metros. Já a

banana existente é do tipo prata, Este setor e cortado pelos córregos

Boqueirão~ Fau AmareZo e Cachoe-ira.. possuindo fertil idade y'egular e o

maior Tndice pluviometrico do município, sendo que a chuva ocorre nos me

ses de outubro, novembro e dezembro.

Sua estrutura fundiária e a mais pulverizada do município, havendo uma

dominãncia, em termos de ~rea e nGmero, do estrato lO-SDha.

Quanto ãs relações de trabalho, existe uma predominância de mão-de-obra

farniJiar nos estabelecimentos menores de 10ha. Nos maiores de la, passa

a existir urna combinação entre a mão-de-obra familiar e a de diaristas.

A utilização dos assalariados temporários (diaristas) no cafe tem seu

pico na colheita, que vai de maio a julho. Quanto ã banana (que não tem

um perfodo fixo de colheita, podendo ate ser produzida durante o

ar,o 'intei~M), a utilização do assalariado temporário não tem uma epoca

específica.



22

Este setor acompanha a maior patte do municlpio onde praticamente nao

e>dste mecanização, sendo que a adubação química e as mudãs selecionadas

são utilizadas na banana e no café.

3.1.2. SETOR DE PRODUçAO 3

Engloba partes das localidades de Roda D'A~ua~ Eua Vista e Mapicará, cor

tando a região central do município de ponta a ponta.

Neste setor a combinação banana/feijão/milho, onde a banana exerce o
papel de principal ger'adora de renda, enquanto que o milho e o feijão

são atividades típicas de complementação de renda de produtores e parcel

ros.

Neste setor predominam as peqLienas e mêdias propriedades, existindo, PQ.
rem, grandes (+lüüha).

Toda a atividade agrTcola ~ realizada, nesta mancha, atraves da mão-de

obra familiar dos pl~opr'ietãrios e parceiros e dos trabalhador-es tempor~

rios, sendo que os Gltimos s6 aparecem nas maiores propriedades.

Estas unidades produtivas dividem suas atividades entre a banana e as

lavouras brancas (milho e feijão), havendo atualmente uma penetração do

cafe (do tipo Conillon), o que tem a ver com a existência de terras com

baixa altitude no s r.

No tocante ao uso de tecnologia, este setor não difere muito dos demais,

onde praticamente não hâ atividade mecanizada, existindo por~m o uso de

adubo químico e sementes selecionadas.

De qualquer forma, segundo o tecnico da EMATER local, este setor concen

tra um grande numero de pal~cei ros e apresenta as melhores condições tec

nicas do município.
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3.1.3. SETOR DE PRODUÇÃO S

Situa-se nas localidades de Montanha e Mv~huara~ ficando totalmente ro

deado pelos setores 3 e 4. Neste setor existe a combinação da banana

com a mandioca, onde a primeira cumpre o papel de principal atividade

econômi ca, enquanto es ta u1ti ma apresenta-se como ati vi dade de comp1eme.!:!.

tação de renda de pequenos produtores. A banana aparece em propried~

des menores de lOOha e a mandioca nas menores de SOha. Ressalta-se a

existencia de cafe Conillon que, ainda embrionário, situa-se em pequ~

nos e médios estabelecimentos.

Dentre os setores que pl~oduzem banana, este ê o mais concentrado. Nesta re

gião existe uma dominância das propriedades de +lOOha em área e das me

nores de lOOha em n~mero; portanto, a banana, apesar de ser cultivada

em propriedades com +IOOha, predami na nas menores de SOM.

Destaca-se aqui a existencia da mão-de-obra familiar nas propriedades m~

nores de SOha. Nas maiores aparecem os assalariados tempor~rios nos

cultivos da banana e do café. Na bananicultura;a utilização de mão-de

obra apresenta uma relativa estabil"idade, jã que este cultivo não tem

epoca especTfica para a colheita.

Não se tem notfcia do uso de mecanização neste setor. sendo que as mudas

selecionadas e a adubação qUlmica são utilizadas nos cultivos da banana

e do café. Neste ultimo, existe ainda o uso de defensivos, calagem e

de algumas técnicas de conservação do solo, tal como a cu:::'va

3.2, SETOR DE rRODuçAO 2

Situa-se na localidace de '!'rin.che1:-)'a_, lií".itando-se internamente com a

reserva de Duas Bocas e com o Setor de Produção 3.

Uestc espaço geo-econõmi co combinam-se llS cul turas do cafe, feijão e man

aioca onde o caf~ constitui a principal atividade econ~mica, enquanto



o feijão e a mandioca destinam-se ~ complementação da renda familiar dos

pequenos e rJédios produtores, já" que o cafê ê uma cultura de ciclo lon
go, não gerando, pois, rendimentos a curto prazo.
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Com a erradicação, o cafê que era a principal cultura do municlpio, pe!

de sua importância. Assim, a maior parte do cafê deste setor, bem como

da totalidade do municipío, foi plantada depois do processo de erradica

ção. Convêm salientar ainda que esta cultura, neste setor, tende a ex

pandir-se, devido a problemas enfrentados pelo cultivo da banana (princl

palmente a incid~ncia de doenças).

o efetivo cafeeiro existente ê do tipo Conillon, situando-se predomina~

temente em estabelecimentos de 50 a IOOha. Existe neste setor uma gra~

de utilização de assalariados temporarios, ja que somente nos estabelecl

mentos com menos de lüha existe uma exclusivi dade no uso da mão-de-obra

familiar. i-lesmo assim, os bóias frias são demandados em períodos esp~

cificos (plantio, colheita, tratos culturais, etc.), sendo que o pico

de sua utilização se dã na êpoca da colheita. A ~aior parte da mão-de
-obra recrutada para o trabalho neste cafe ê proveniente de Itanhenga,

de Flexal e da sede do municlpio.

Este cafê, cultivado em médíos estabelecimentos, é plantado com mudas

selecionadas e com o auxflio de adubos qufmicos, além de ser empregada a

calageme a curva de nivelo

No cultivo de feijão utiliza-se mudas selecionadas e adubação quTmíca,
enquanto que na mandioca, que aparece em micro-estabelecimentos, não se

utiliza qualquer cnica moderna.

3.3. SETOR DE PRODUÇÃO 4

Localiza-se ao Sul de Cariacica, prõximo ao perímetro urbano, sendo o

setor mais prõximo da CEASAjES.

Neste setor, a olericultura aparece combinada ao milho e ao feijão, apre
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sentando-se como principal atividade econômica, enquanto que os ultimas

são atividades secundãrias, cumprindo o papel de subsistência da mão-de

-obra familiar dos proprietârios e dos parceiros.

A partir de 1970 os olerlcolas despontaram entre as principais culturas

do municlpio em valor gerado. O grande crescimento da produção destas

culturas teve seu inTcio coincidindo com o aumento populacional da Gran

de Vitória, ocorrido apôs a erradicação dos cafezais (final dos anos 60),

ou seja, esse crescimento populacional criou um mercado para esses veg~

tais. Quanto ã escolha de Cariacica para a sua produção, deve-se ao fa

to deste municlpio encontrar-se pr~ximo ã CEASA, onde a maior partes des

tes legumes e hortaliças são comercializados~ jã que principalmente as

folhosas são altamente perecTveis. Os produtos que apresentaram a maior

quantidade comercializada na CEASA em 1980 foram a cebolinha, o almei

rão e o alface, conforõe Tabela a seguir.

MUNICIpIO DE CARIACICA - PRODUÇÃO üLERTcOLA

Pf~ODUTO

Cebolinha
Almeil~ão

Alface

Beringela

Inhame

Quiabo

QUANTIDADE (EM TON.)

292,56

42,25

32~8l

29~92

20,00

18,55

FornE: CU,SA, BoZetir'? :.':::<saZ, feverei ro a
dezembro de 1980.

Nes ta rnancha predomi nam as pequenas e, em segundo 1ugar, as mêdi as pro

priedades, sendo que sornente no bolsão de pecuãria, localizado ao norte

deste seta , existem propriedades com mais de cem hectares (grandes).

-----------------
~Este bols~o ser~ apresentado nas p~ginas seguintes.
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Os O'Ieríco" as, que sao cuHi vados pri nci pa lmente em pequenas propri ed~

des, uti l'j zam predominantemente mão-de-obra fami 1i ar, sendo que a deman

da por assa lari ados temporári os ocorre mais na época da cal hEi ta.

Estes pequenos estabelecimentos destacam-se no município por serem tra

balhados com o auxílio do micro-trator, principalrr~nte no que se refere

ao preparo da terra. Esta mecanização, juntamente com o tamanho das prQ

priedades, talvez seja a responsável pelo pequeno nível de assalariamen

to existente nesta região. Outra especificidade referente a estas cul

turas, é o uso da aduhação orgânica, sendo feito no plantio e na caber

tura. Além disso, são usadas sementes selecionadas para o plantio.

Os cultivos de milho e feijão são realizados também com o auxílio da

mão-de-obra familiar, sendo que os trabalhadores temporários são utili

zados nos rrodos criticas (plantio, colheita, etc.). Quanto a utili

zação de tecnologia, sabe-se que parte do plantio é feito com sementes

sele onadas e que existe uma adubação qufmica esporãdica. Conv~m sa

lientar que estas culturas são cultivadas solteil"as.

'7 4:J, , SETOR DE PRODUÇÃO 6

Este setor de pecuária é formado por areas pertencentes ao bairro Rio Ma

tinho, a localidade de Tanque e ao perlmetro urbano. Entende-se que a

bovinocultura seja uma atividade praticam2nte exclusiva, determinando um
-setor de produção unitãrio. devido ~ grande superioridade na geraçao de

renda que esta apresenta em relação ã olericultura, que é a segunda cul

tura importancia neste setor. De qualquer forma, esta pesquisa não

conta com dados referentes ã evolução, que poderiam apontar para uma

posslvel exclusão existente, tanto do lado da pecuária como da olericul

tura.

A bovinocultura, na maior parte leiteira, encontra-se em pequenas e

~edias propriedades, sendo que nas pequenas aparece apenas o assalaria
-do permanente (vaqueiro) na execuçao das tarefas existentes, enquanto
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que nas propriedades com mais de SDha, existe uma combinação da mão-de

-obra permanente com a temporãria, na qual a ultima fica responsãvel p~

las atividades de suporte (formação de pastos, construção de cercas,

tratos culturais, etc.), que se realizam em ocasiões especificas. Nas

maiores propriedades utiliza-se a capinadeira mecânica.

Esta pecuãria existe em função da Cooperativa Leiteil~a de Vitória, si

tuada em Itacibã, a qual monopoliza toda a produção leiteira da região,

por ser talvez a unica opção para a venda do produto e pelo fato dos

associados ficarem na obrigação de repassarem todo o produto a esta en
ti dade.

A olericultura existente, situando-se nos pequenos estabelecimentos, tem

um processo produtivo especifico, onde os estabelecimentos são trabalha

dos com a mão-de-obra familiar, sendo empregadas as mudas selecionadas,

al~m da utilização da adubação orgânica e do micro-trator, que no muni

cipio aparecem exclusivamente no cultivo dos olerlcolas.

3.5. SETOR DE PRODUÇÃO 7

Esta mancha de bovinocultura situa-se a nordeste do município, estando

em quase toda sua extensão rodeada por uma vãrzea, localizando-se numa

região próxima ã sede e ao bairro de Flexal.

essa., p"~2

estabe'le

Trata-se de uma mancha onde a pecuãria de corte aparece como
gel'adora de renda, estando combinada ao feijão e ao milho, que

um papel de complementação de renda para os pecuaristas e de

cia para os parceiros, tipo de ocupação comum em regiões como

xima ã Cidade, em que o pY'oprietãrio geralmente não reside no

cimento.

pri nci pa1

exercem

s ubsi stên

Ao que tudo indica, esta bovinocultura não tem grande expressão, pois r5

tringe-se ã venda aos Frigoríficos Paloma e Frimacal, havendo inclusive

vendas direto ao consumidor.
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Nesta mancha predominam as gY'andes propriedades es cializadas em bovino

cultura, onde existem também o milho e o fei jão tocados por parcei ros.

fIlem disso, existem quenas propriedades especializadas no cultivo do

mnho e feijão, trabalhadas em regime de parceria ou não.

Na pecuãria, utiliza-se o assalariado permanente (vaqueiro), sendo que

na medida em que se aumenta o tamanho dos estabelecimentos observados,

percebe-se uma participação crescente do trabalhador temporãrio em de

terminados perlodos (formação de pastos, construção de cerca, etc.). Nes

ta cultura, a unica atividade mecanizada ê a capina.

As maiores propriedades produtoras de milho e/ou feijão utilizam-se da

força de trabalho do volante (assalariado temporãrio) , sendo que nessas

cu1 tuy'as exi s te uma certa uti 1i zação de sementes se 1eci onadas e de

adubos qulmicos.

3.6. BOLSÃO DE CANA

Local"iza-se em J.1aricará, no Setor de Produção 3.

A produção de cana existe em função dos cinco alambiques localizados no

municTpio, jã que toda ela é absorvida pelos mesmos. Todo o cultivo des

ta cana é realizado com o aux11io do assalariamento temporãrio (bõia

-fria) e de algumas icas como araçã~ gradagem, al~m do uso do trator

de pneu nestas atividades.

317 I

-BOLSAO DE CITRUS

Situa-se na localidade de Areinha, no Setor 3.

entre a laranja e o limão, respectivame!!..

Não se pode dizer que esta citricultura

pnn?1'(?2C~rLal~ pois o que existe sao pomares prôxi

A produção de citrus divide-se

te, aproximadamente 75% e 15%.

seja realizada de
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mos ãs resid~ncias dos produtores, que n~o utilizam qualquer tecnologia

ou tipo de assalariamento.

Segundo a EMATER - Viana 5 , um grande problema encontrado por essa cultu

ra consiste na inexistência de matrizes para a produção de mudas e enxer

tos, criando a necessidade de obtenção de mudas provenientes de Minas

Gerais e de São Paulo.

3.8. BOLSAO DE FEIJÃO

Trata-se de uma ãrea pertencente ao lESBEM, situada no Setor 3.

Este bols~o tem no feij~o sua principal atividade, sendo que existe tam

b~m o cultivo do milho, al~m de uma produção de citrus que conta com

1.200 pes ainda em formaç~o. A finalidade desta agricultura e o consumo
interno do ôrgão; somente o excedEnte e comercializado.

-Nesta mancha utiliza-se somente o assalariamento permanente. Quanto as

atividades, são quase todas mecanizadas (aração, gradagem, plantio), sen

do manual somente a colheita. Convem salientar aqui o uso do trator de

pneu. Alem disso, existe um uso esporádico de fertilizantes.

3.9, BOLSÃO DE CAFE

localiza-se numa parte central do Setor 6, sendo cortado ao sul pelo cor

rego Montanha. O cafe ê do tipo Conillon, sendo a principal atividade

do bolsao. !~esta mancha utiliza-se a mão-de-obra familiar dos propriet~

rios e parceiros, sendo u lizados assalariados tempor~rios nos perlodos

de maior pico (colheita).

Tecnicas utilizadas: defensivos, adubação qulmica, calagem e algumas tec

nicas de conservaçao do solo, tais como curva de nlvel.

50 escrit~rio local da E:'~TER de Viana e respons~vel por parte da
de Cariacica.

-area
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3.10. BOLSÃO DE PECUÁRIA

Situa-se no Setor 5. Encontra-se, principalmente, em 3 propriedades com

mais de lOOna, inc'luindo ai a fazeno.a Itapoca~ especializando-se na pr~

dução de carne.

A mão-de-obra não se diferencia da utilizada nas demais atividades pecu~

ristas existentes no municipio: vaqueú'os e trabalhadores temporãrios,
ocorl~endo o mesmo com a mecani zação, ou seja, uti 1i za-se somente a capi

nadeira mecânica.

3,11. RESERVA DE DUAS BOCAS

Localiza-se ao norte do municTpio, fazendo divisa com Santa Leopoldina,

possuindo uma extensão de cerca de 3.454ha.

E'm 36, o "]0;)9Y-:'70 João Bley" com a finalidade de gaT'antir o cibasteci

r:;ento d'áf'Y.:::. capital do Zstado~ barrou o córrego Duas Boas e tratou

de pY'ese~)aY' as florestas da área da bacia hidrográfica a mont«ate da

7 Be encon trava prat1-:Cálnen te em es tado prirniti "00 .'

o rnanancia l de água de Vi tória.

com a

. ~

8 el"1ve corno Tlí'ananCl.,a {,

Gravidade) para a

média da ordem de 250J!).e

atualmente

pe
~ .

::u.~ z í.c::~C: ~ i:.c"

Terras e Cartografia da Secretaria de Estado da

py'otegüLrr. de todas aque las que es tão em podey'

Aari- • .J _

do
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Situa-se sobre o complexo mi~nat{tico (gnaisse refundido por penetração

do magl/'liCl de DUelE Bocas:; a wna alt'itude que varz:a de 250 a 300m:; sendo

sua a1:'ea qv.ase totalmente ocupada pela floresta atZântica -:;;lu7J1:al baixa

montana _. de encosta primária). Há pequenas manchas isoladas no seu in

terior .âe camarazais e pastos de capim gordura:; as qv.ais não chegam:; no

todo:; a compron~ter a qualidade da vegetação efetivamente protegida.

A prec-ipitação média na reserva é cerca de 1. SOOmm ou mais" caracteri

zando a floresta sempre verde. A temperatw"a média anual e da ordem de

22°C:; a evapotranspiração potencial anual é de 1.0600~1-, caracterizando

dessa jbl'>ma o cliTra meso térmi co 6
•

SIJ5N, FDU
3.1.

de CaY'iaeica (Es tudo Gãs i co do filei o
ogeografia do f'1uniclpio", p. 19.

Ambiente);
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cm~ERCIALI lAÇA0

A import~ncia do presente item se dã quando este se propoe, não somente
a apontar o mercado existente para cada produto, mas tambem a identifi

cal' os capitais comercial e industrial, cooperativas, etc., que, de uma

forma cu de outra, intermediam e/ou subordinam a produção agropecuária.

Neste f:Jnicípio, como na maior parte do Estado, ex"iste o predomlnio do

capital comercial, que se manifesta atraves de grande n0mero de interme

diários que atuam principalmente na comercialização da banana e do ca

fe. E evidente que esta intermediação acarreta problemas tanto para o

produtc,' co::o para o consumidor, pois atraves dela se dã a apropriação

de parcela considerável do excedente gerado na produção e influi no au

mento co pr'eço fi na 1 dos produtos.

No caso da Drodução de banana, e evidente sua subordinação ao capital

comerc~~l, jã que a maior parte do produto e comercializada atraves de

interrr€diacão. A cadeia responsãvel por essa comercialização e a se

guinte: produtor - comerciantes locais - firmas regionais - CEASA/RJ.

Natura;':7:ente, esta intermediação tem uma dinâmica espedfica, na qual

os cOEiEtciantes locais> que em alguns casos tambem são produtores, cum

pre:7: o JaDe; de transportadores do produto, cujo unico ganho seria o fre

te. "evi 'üe que a palavra frete tem aqui uma conotação diferente, jã

que es :er8:S relativos as firmas regionais tambem dependem destes para

reallza r suas vendas, o que daria margem ã seguinte questão: se de um la

do uns -~ - ra ven r (frete), por que outros não pagariam para com

orar? ~ ultimo elo da cadeia são as firmas regionais, entre as quais

destac~~-se: Estrela D'Alva, BananaReal e Araponga.

Essas e~Jresas tem como principal trunfo o fato de possuirem uma infra

es:rut0 r a tal porte (caminhões, armaz~ns, equipamentos, etc.) que
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lhes permite monopolizar a exportação para o Rio de Janeiro, onde o prQ

duto z:ti o maio)' lllvel de pr'eço. Em outras palavras, produtores ou co

merciantes de ~~nor porte, pelo menos individualmente, não poderiam ar

car c=~ os investimen necess~rios ã exportação do produto.

- O

-çao

Em menor proporção, a banana é comercializada tambem para a CEASA-ES

(principalT~nte a produção do setor 3), seja atraves de intermediãrios

ou não. Além disso, parte da produção é vendida para atacadistas lo

cais (Casas Sendas - Santa Leopoldina, feiras livres em Cariacica, em Vi
la Velha e para a Fâbr'ica Limeira) que, segundo produtores locais, p~

9a UfT, p"eço relativamente baixo, dal comprarem somente bananas de

baixa qua1id2.de.

A comercia ização do cafê também é feita através de intermediãrios, sen

do que nãc foram conseguidos dados a respeito do funcionamento da possl

vel cadeia. Sabe-se, no entanto, que este café é vendido a comerciantes

regionais, sendo comercializado principalmente em coco, existindo porem

algumas mã:uinas de beneficiar no município. Cita-se como grande com

prado r s:e café, via intermediãrios, a Real Café.

Além bc~ana e do café, as outras culturas e/ou atividades mais impor

tantes em :ariacica são: olerícolas, citrus, feijão, milho, mandioca e

pecua a. ssas, a inermediação não possui um carãter relevante, sen

do aptesen:ado a seguir seu processo de comercialização:

__::."3 - nesta cultura, uma parte da produção sene como subsis

tência. 'outra ê comercial izada em sua maior parte com a particip~

i~tetíT!2diãrios, sendo a maior parcela vendida ã CEI\SA-ES, embo

ra "L.::'"'1:>:::-' ~'êra pequenos atacadistas e feÍY'as livres. Sabe-se que em

ta este produto e vendido, geralmente, direto a

CEp.s;...

- C~Zt:(...-,.3 - sua comercialização é feita na CEASA, ou diretamente

aos::onS~-i res, existindo a intermediação, porém sem grande
-sao. Se~Jndo dados da CEASA-ES, foram comercializados em 1980,

vês des:e 5rgão, 62 toneladas de laranja, 16 toneladas de limão e

junto

58
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- Cana - Seus principais compradores sao os alambiques do municlpio~ em
numero :2 cinco.

UrUCU ~ ê vendido diretamente ã industria União. Nos casos em que exis

te prod~ção suficiente~ exporta-se para o Rio de Janeiro.

l~Zho/fe{jão/mandioca- geralmente estas culturas são de subsistência
para pequenos produtores ou parceiros. Parte e comercializada na CEASA

ES, por atacadistas locais e nas feiras livres.

A pecuária mais expressiva e a bovina~ que se divide entre a produção de

leite e de carne. A seguir~ a comercialização de cada produto:

Carí~ - o setor de produção 7 e o bolsão de pecuária do setor 4 sao

os responsáveis pela maior parte da carne produzida no municlpio. Esse

produto é vendido através de intermediários para os frigoríficos Pala

ma e Fri maca1, que também compram di retamente do produtol~. Parte da

produção é vendida diretamente aos consumidores locais.

Leite - de modo geral, ê vendido ã Coletevil-Itacibâ, donde e repass~

do ã CC~L - Viana. Não se tem informação se existe alguma intermedia

çãa entre o produtor e a cooperativa local, sabendo-se entretanto que

esta não se responsabiliza pelo transporte do produto. Na verdade, o

funci or.amento des ta cadei a ê o segui nte: os produtores vendem o prod~

to ã Co1etevil que, apos processar seu resfriamento, a repassa a um

pre ço S Jpe ri o ã CC PL .

p, Coopel'at;va Leiteira Vitõr-ia - Coletevil tem aproximadamente 200 asso

ciados, pr;ncipalmente produtores de Cariacica, Serra, Fundão, Aracruz e

Viana, qUE possuem em media lüüha e uma produção de 100 litros diários. E
mantida através do àiferencial entre o preço pago aos produtores e ã
CCPL. Segl/do seus dit'igentes, as principais vantagens que possuem os as

saciados s~o a garantia de venda do pt'oduto e a compra de insumos e equl

pamentos ê teço de custo, pàdendo ser pagos posteriormente, sem jums.
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Entre os deveres do associado estã inclulda a venda a esta entidade do

te produzido.

o pl~ço sofre tabelamento da SUNAB até uma cota estabelecida, a partir

da qual não existe limite mlnimo para o mesmo, tornando-o irrizõrio.

A CCPL atua na reglao através da Usina Veiga Soares, situada em Viana,

centralizando o produto das cooperativas, Seu quadro de associados com

preende cooperativas leiteiras do Estado, sendo que compra leite de as

sociados ou nao. Esta fábrica além de processar o empacotamento, produz

leite em po e manteiga.

Além do simples entendimento do processo de realização da produção, foram

detectados, junto ao técnico da Er~ATER local e a alguns produtores, obstã

cu! os que se i nterpõem a esse processo, como segue:

'I) Me Lhor conhecimento da produção ag-.t'opecuória d.o m",::nicipio - nao exi ste

por parte do Governo a percepção da importância desta produção no

abastecimento da Grande Vit6ria, sendo que Cariacica é visto somente

como ãrea urbana.

2) Estradas Vicinais - necessita-se de melhoramentos nas condições das es

tradas que servem ao interior do municTpio, no transporte dos prod~

tos.

3) Grupos de venda - nao existindo cooperativa ou qualquer tipo de asso

ci ação de pl~odutores, segundo o técnico da Et"ÍATER local, a formação de

algo como um grupo de vendas serviria para minorar os problemas enfren

tados na comerei ai i zação.

4) Estag-aação da demarda - segundo os bananicultores, nao estã havendo

aumento da procura deste produto, o que gera uma certa preocupaçao

quanto ao futuro desta demanda.
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5) poZ{ticas governamentais - consultados 7 sobre a política de preços mí

nimos, alguns produtores afirmaram que sempre estã aquém dos pratica

dos no mercado.

7Produtores de 3ca Vista> novo Brasil ~
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CONCLUSOES

-d~ ~r'UD' ~·~~o qU~lm,l'cac v· C\;-O

Ap6s a anãlise dos dados hist6ricos, pode-se concluir que a erradicação

dos cafezais e a implantação dos Grandes Projetos foram os principais f~

tores que influenciaram o atual quadro das atividades agropecuárias no m~

nlclplo. A erradicação dá início a esse processo liberando um grande

contingente de trabalhadores rurais que tiveram como destino a Grande Vi

t6ria. Já o advento dos Grandes Projetos reforçou, ainda mais, a escolha.

feita pelos migrantes. De qualquer forma, esses dois fatores aliados

criaram condições para o aumento populacional e, paralelamente, para a

implantação de diversos empreendimentos de caráter urbano em Cariacica.

Ou seja, essas ocorrências foram responsáveis pela crescente urbanização

e, vi a de conseqüênci a, pelas mudanças no setor agropecuári o.

Esse processo de urbanização passa a influenciar desde a escolha do tipo

de cultura, como e o caso dos olerfcolas que despontaram em função de um

mercado em expansão, at~ a estrutura fundiária que apresentou uma descon

centração que nao pode ser entendi da apenas atra vês do aumento do numero

das pequenas propriedades, mas principalmente levando-se em conta a

diminuição da área rural ocorrida nos Gltimos anos (segundo Tabela 111).

Possivelmente a política atual de incentivo ã industria, como via para o

dese vimento, ve dar' urna dinâmica maior ao processo de urbaniza

ção do município. Por outro lado, os problemas encontrados pela agrop~

pecuária fottalecem nda mais essa tendência, ou seja, as atividades agr~_

pecuanas dão espaço a outros empreendimentos quando não obtêm o retomo

esperado. Seguindo esta 16gica, serão analisados a seguir os principais

entraves existentes no processo produtivo e na comercialização, que aca

bam por reduzi l' os ganhos do produtor.

/.r,,~,,~""T·" ':/0 - A tecnologia existente na produção se restr'i nge

nos cultivos de banana, cafê, milho e feijão, alêm
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da adubação orgânica e do uso de tratores na olericultura. De qual

quer forma, menos da metade das propriedades tem acesso a qualquer t..!..
po de inovação tecnológica. Poder-se-ia atribuir esse baixo nível

tecnológico ao pouco crédito (em relação aos demais municípios do Esta

do) liberado para Cariacica) que pode ser decorrente dos seguintes fa

tores:

- O fato do montante de crédito liberado ser proporcional ao valor da

propriedade; a maioria dos estabelecimentos de Cariacica são pequ~

nos;

A existência de um grande numero de produtores 8 que nao têm a posse

legal da terra) não tendo) portanto, acesso ao crédito.

Mesmo que o crédi to 1i berado ati nja todos os produtores e esses po~

sam vir a usufruir das técnicas modernas, pode-se questionar a vali

dade das mesmas, já que esses insumos industrializados têm p~

ços relativamente superiores aos dos produtos agropecuãrios e) se

por um lado, aumentam a produtividade, por outro) aumentam os custos

de produção. Ou seja) a falta de técnicas pode implicar em baixa

produtividade, mas o seu uso pode aumentar os custos numa proporçao

superior ao aumento de produtividade. Além disso) só se pode conce

ber uma tecnologia que tenha a ver com as condições naturais e eco

nômicas da região onde é utilizada.

b) CorrerciaUzação - Na comercialização dabanana e do café, o principal

problema existente estâ relacionado ã intermediação que, alem de di

mi nui r os ganhos do produtor, aumenta os preços desses produtos no mer

cada consumidor. No caso específico da banana, a falta de credito p~

ra comercialização ou de qualquer espécie de organização dos produt~

res faz com que se inviabilize a obtenção de uma infra-estrutura que

possibilite a eliminação de grande parte da cadeia de intermediação.

Quanto ã olericultura, ao milho, ao feijão e a citricultura, embora nao
tenham na i ntermediação um probl ema tão grave, também carecem de i nfl~aes

trura para comercialização.

Se.9U produtol'es de Pi fanema, Boa Vi s ta e Novo Bras i 1 .
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Os reflexos destes problemas encontrados pelos produtores podem ser vi

sualiz2.dos no itern 201 - Principais Ativ'idades Agropecuál~ias.> quando

denota-se um decrescimo tanto na quantidade produzida quanto na ãrea pla~

tada dos principais produtos, ao se relacionar o ano de 1970 com o de

1980. O aumento apresentado no valor da produção neste mesmo período,

não -invalida a afirmação anterior, quando se tem consciência da inflação

galopante que vem assolando a economia brasileira nos ultimos anos.

Assim sendo, se persistir o atual quadro, pode-se antever uma gradativa

liberação de trabalhadores rurais despreparados para outras atividades

e um possível aniquilamento desta econorma pl°odu-tora de alimentos, fato

muito grave numa epoca em que os alimentos passaram a ter um grande peso

na renda dos trabalhadores g menos favorecidos, que constituem a maioria

do povo brasileiro_

!Incluem-se aí os trabalhadores do setor informal.
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CALENDARlü AGRICOLAl

1. Ba nana

Preparo da terra: agosto a janeiro.

Plantio: setembro a janeiro.

Adubação qUlmica: março, setembro, dezembro.

Tratos culturais: o ano todo.

Defensivos: outubro e maio

Pico de utilização de M. O.: setembro, outubro, novembro, dezembro,

janeiro.

2. Cafe

Prepa l~O da terra: novembro e dezembro.

Plantio: dezembro, janeiro, fevereiro e março.

Adubação qUlmica: março, setembro e dezembro.

Limpeza: abril, maio e junho.

Herbi das: março. setembro e dezembro.

Colheita: maio, junho e julho.

3. Feijão das Ãguas

Plantio: setembro, outubro e novembro.

Adubação qUl ca: setembro, outubro e novembro.

Limpeza: setembro e outubro.

Colheita: janeiro, fevereiro e dezembro.

rn ec 1 s lo c: r i 10



4. Milho

P-!antio: setembro.

Adubação qu~ ca: outubro.

· Limpezas: setembro, outubro e novembro.

Colheitas: dezembro e janeiro.

5. Pastagens

· Limpeza: abril a agosto

Formação de pastagens: setembro a dezembro.

Pico de utilização de M. O.: abril a julho.

6. 01 eri cul tura

· Preparo da terra: maio, junho e julho.

· Aração: maio, junho e julho.

Gradagem: maio, junho e julho.

· Plantio: maio, junho e julho.

· Adubação qUlmica: maio, junho e julho.

· Tratos culturais: de maio a setembro.

Limpeza: maio, junho e julho.

· Colheita: de 70io a setembro.

· Pico de mão-de-obra: abril a julho.

45
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ANEXO 111



320 42.037

QUANTIDADE PRODUZIO.i\ (EM TONELADAS), DA lí;REA ACOLHIDA (EM HA) E DO VI~LOR DA PROOUÇAO

PRODUTOS

U\I3EL/\ I

ll'P llJ u f l, Alú AL lC A: t VOL. UÇAO

(A PREÇOS DE 1980) DOS PRINCIPAIS
(1960,1970,1980).

PROO UTo_5______ .. _.~ [1~_6_:U~N~ ~~A~;~:_~~:l_~I_~~~o •. __ .1.__ ~~_o __~I~~~~~_o_~ __~~__t_1. 96"_O"~,.V,,, P,\"L,:_R_~:!;~~DIAO_.l. :SO

I, ILII1(Hl,1 /I.li. 4.?OO 5.076 512 992 1.074

64 132 169 144

3.661 2 9 163 96

104 218 179 131

68 642 144 154

835 168 124 88

35 62 53 23

153

79

61

10

Fei jao

Cana-ele-açúcar

Mi 1h o

Cafê em coco

Mandioca

Atroz elll cas ca

Olerícolas (total)

8.1. Alface

8.2. Quiabo

8.3. Couve

8.4. Pimentão

8.5. Ch uch u

8.6. Tomate

Laranja

67

7.136 'I

229

369

924

98

70

66

04

679

79

3.881

109

47

985

37

209

105

77

23

01

02

01

682

03

396 146 23

2.102

1.658

858

1.895

2.487

562

5.654

2.812

2.250

562

30

2.339

4.630

2.523

1. 187

3.184

3.513

548

3.118

1.792

1.091 .

182

07

01

45

2.785

te: FIBGE - Censos Agropecuãrios - 1960/1970/1980.



TABELA Ir

MUNIC1PIO DE CARIACICA: EVOLUÇAO DO USO DO SOLO

1960 1970 1980

USO DO SOLO

i I
.•

IÁREA (ha) 01 l\REA (ha) % T\REA (ha) %/0
,-, ...-,_.,_.~

~ - ---..

La voura Permanente 1 .309 5,6 1 .635 15,0 2.280 26> 1

Lavoura Temporãria 1 .049 4~5 851 7~8 845 9,7

~latas e Florestas Naturai s 1 .815 7~8 1 .433 13,1 1 .634 18 ~ 7

Matas e Flores tas Pl antadas 65 0,3 12 0,1 01 0,1

Pastagens Naturai s 4.466 19,2 2.794 25,6 2.951 33 ~ 7

Pas tagens Plantadas 2.806 53,9 1 .886 17 ~3 284 3,2

Terras Produti vas nao Utilizadas 2.004 8,6 2.297 21 ,1 755 8,6

TOTAL 13.965 100 ~O 10.908 100) O 8.750 100, O

Fonte: Censos Agropecuários - 1960~ 1970,1975,1980 - FrBGE.

ao



jj~BL ~A 1L

CARIACrCA - ESTRUTURA FUNOIARIA SEGUNDO ~REA E NOMERO DOS ESTABELECIMENTOS

~STRATOS --r--2
96r--c-F=- [: 19)0

1980

-~
--- [,N9

~\~~~A_____ ...r:.SNi~__\~__ ÁREA ~J~FA~_ % _. AREA
%

ESTA~. ..
% AREA

~--

O - 10 120 35,40 539 3,86 235 47,86 885 7,54 201 49,39 917 9,02

10 - 50 154 45,43 3.481 24,93 191 38,90 4.103 34,94 158 38,32 3.911 38,49

50 - 100 35 10,32 2.172 15,55 46 9,37 3.044 25,12 34 8,35 2.388 25,50

+ 100 30 8,85 7.773 55,66 19 3,87 3.712 31,60 14 3,44 2.946 28,99

TOTAL 339 100,00 13.965 100,00 491 100,00 11.744 100,00 407 100,00 10.162 100,00

Fonte: FIBGE - Censo Agropecuário - 1960, 1970 e 1980.



MUNIClpIO DE CARIACrCA - PESSOAL OCUPADO POR CATEGORIA

CATEGORIA [ 1960:: I· 1970 J~~_I 1980

- ~fão-de-ob ra Familiar 775 1.248 1.616 1.037

- Pareei ros 40 11 19 20

- Assalariados Pe rmanen tes 263 173 337 111

- Assalariados Temporãri os 863 106 295 100

- Outrcs 06 30 67 09

TOTAL 1. 947 1.568 2.334 1.277

Fonte: FIGSE - Censo Agropecuãrio - 1960,1970,1975,1980.

U1
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TABELA V

MUNIClpIO DE CARIACICA - USO DE CREDITO AGRICOLA POR ESTABELECIMENTO

ESTABELECIMENTOS QUE INFORMARAM
NO~íERO TOTAL DEANOS ESTABELECI ~1ENTOS INVEST, CUSTEIO CO~1ERC. TOTAL

5 1

1960

1970

1980

339

491

407

15

11

4

3

6

20

14

Fonte: FIBGE - Censos Agropecuãrios~ 1960-70-80.



TABELA VI
MUNIClpIO DE CARIACICA EVOlUÇ~O DO CREDITO RURAL SEGUNDO O DESTINO (EM CR$ 1.000 DE 1980)

1970 1980

DI SCR HlI NAÇAO DESTINO DESTINO

,-""" __" 1. " TOTALl J INVEST. I

Cariacica 3.463 2.220 947 2.628 2.208 420

jOTI\L DO EST/\DO 1. GH.I JJ 845.90L! 290.128 84.335 5.424.601 1.251.821 1.838.803 35.251 2.298.724

Fonte: FIBGE - Censos Agropecuarios - 1970/1980.

lInclusive duas ou mais finalidades e sem declaração.



TABELA VI I

~,1UNICIPIO DE CARIACrCA - ESTABELECIMENTOS SEGUNDO O USO DE FERTILIZANTES E DEFENSIVOS - 1960/1970/1980.

1 FERTI LI ZANTES DEFENSIVOS

ANOS ! I ORGANICO ~OTALI
QufMICO ANIMAL VEGETAL TOTAL

1960

1970

1980

20

119

65

127

91

65

132

156 109 191 266

Fonte: FIGBE - Censo Agropecuãrio .- 1960/1970/1980.

c.n
Lu



I

MUNICrPIO DE CARIACrCA - ND14ERO DE IMTüRES E ARADOS (MECANICO E MANUAL).

" 1970 1980
_.._----
S ARADOS ARADOS

TRATORES . TRATORES
~lECÂNICOS IMANUAIS MECANICOS MANUAIS MANUAIS

- I

1960

j----ARADO
DISCRIMINAÇAo I

TRATORES t I MllNII._____.L....-_~_J ~1ECANICOS ~

Mun'icípio 06 05 18 11 06 12 la 06 03

Es tado 508 587 1.905 1• 131 931 6.790 5.334 4.000 5.774

Fonte: Censo Agropecuãrio - 1960/1970/1980.



TAGELA IX

MUNIClPIO DE CARIACICA - PROPORÇAQ DOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUJ'\RIOS QUE UTILIZAM TRATORES E ARADOS (PERCENTAGEM)

--- '--'--'--'
1960 1970 19130

Drscç::~~M - _-~:~:~::_.-l~:aN~~~r~~A~:=~ ···_·~~A-l~I:;~--:~~~~~r~'-N-1M-A-L-,-,T-::~-RE~-l---~-l[-'-C-Ã-N~I:r--S--~--~-I~;:::

Ca ri dci ca

TOTAL DO ES
TAOO -

1 r,J

0,7

1 ,5

0,9

4,1

3,0

1 ,9

1 ,3

1,8

1 ,O 8,3

3,8

7,0 5,0

8,9

8,3

Fonte: FIGBE - Censo Agropecuário do Espírito Santo - 1960/1970/1980.
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FONTES CONSULTADAS

- Esc t6 o Local da EMATER - Cariacica

- Escritório Local da EMATER - Viana

- Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Cariacica

- Grupo de Produtores das Localidades de Piranema~ Boa Vista~ Novo Bra

siZ e Pirapitangui
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